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A s s i g i i a t i i r a s 
Mil réis por trimestre pagos 

antadamente 
adi-

Escriptorio e Redacção 
Praça André d'Albuquerque n. 25 

Natal, 15 de Fevereiro de 1895. 

Gom o presente numero, ence-
ta hoje o «Oásis» o seo segundo 
trimestre de publicidade 

Sem jamais nos afastarmos do 
nosso programma traçado, procu-
rando «ernpre dar á nossa lingua-
gem o cunho da mais escrupulosa 
moderação e imparcialidade, diz-
nos a' consciência que a nossa pri-
meira phize de vila jornalística 
correspondeu mais ou menos a ex-
pectativa dos nossos leitores, e, si 
em nosso perioiico encoutram-^e 
pequenos senões, que em nada af* 
fectam ao compromisso por nós to-
mado em o nosso artig Hprogram-
ma, são elles filhos única e ex-
clusivamente da nossa reconheci-
da im proficiência. 

Compenetrados, pois, dos nos-
sos verdadeiros intuitos nesta cru-
zada altisonante a que nos empe-
nhámos. firmes e inàbalaveis na 
defesa da cauza que sobraçámos, 
não nos deixaremos jamais arras-
tar pela-onáá encapeilada das pai-
xões, nem pelo tufão impetuoso 

das chufas e doestos, que, longe 
de nos trazerem aproveitamento, 
apenas servem para desvirtuar a 
nobre e sagr da missàc<da imprensa 

Peaaljsa-nos o iqdifferentismo 
que, forçoso é confessar, ainda 
predomina no seio de nossa socie-
dade, para tudo o que diz respeito 
às lettras ; mas hoje, porém, fol-
gamos deve»* que no meto dessa 
mal entendida e fatal apalhia ja 
fee vai operando uma certa muta-
jção e metamorphose, testemunha-
da péla acceitàçáo, quasi que u-
nanime dornosso .pequeno jornal, 
que embora, longe de reunir em si 
os predicados de um batalhador 
forte e poderoso, è todavia um in-
significante adminiculo à essa pleia 
de luminosa de valentes luzeiros 
que constituem a gloria da nossa 
imprensa moderna. 

Deante da marcha ascendente a 
evolucionaria do século, e, embe-
vieidos pela concatenaçáo das lu-
minosas conquistas scientificas, q 
constituem os maravilhosos assom-
bros da geração hodierna, ávidos 
de luz e de saber, inimigos capi-
taes dessa megera asquahda, que 
se chama ignorancia, não nos po-
demos conservar inertes, sem que 
pressurosos corramos a tomar um 
pequeno logar no meio «desses o-
breiros do porvir,» dessa caravana 

V 

Abaixo damos publicida-
de a um bem redigido arti-
go que nos foi realettido 
do Ceará-mi rim por pessoa 
competente, chamando pa-
ra elle a attenção publica. 
_^_Ceará-míri2n, 28—1—95 

Sr§. Redactores 
Parece-nos uma fatalida-

de, um anathema revoltan-
te e contristador que pesa 
sobre os destinos de nossa 
decadente e asphyxiante lar 
voura, tão desprestigiada e 
esquecida pelos poderes pú-
blicos ! Compunge-se-nos o 
coração, ao ver o estado de 
apathia e desprezo que, á 
mais poderosa fonte de ri-
queza, ao mais forte esteio 
dos créditos e honra nacio-
naes, tém votado os nossos 
governos ! 

O infatígavcl e/laborioso 
agricultor, vê dia a dia des-
vanecerem -sã as suas espe-
raaças, emquanto que a la-
vou rase estorce nas vassa^ 

intrépida, que, por entre lourosldo mais lamentavel definha 
immarcessivrtis, se dirige com pas-|monto, da mais penosa a-
sos accelerados para o templo au- j f^nía 
gusto da Scienda. 

Convictos como estamos de que 

toma. 
Estas idéas se nos depa-

continuaremos sempre a merecer j r a n a c o n t e m p l a r a g r a n -
o apoio e consideração dos nossosjde a n o r m a l i d a d e de u m fa-
bons e leaes co-estadanosf para'cto q u e a s s o b e r b a ac tua l -
prosegainnos em nosso t e n t a m e o j m e n t e 0 a n i m o d e , d 
exclamaremos sempre com o im- i A * ' 
mortal Épico Portuguez : 0 r e t , , r a d a ' f

r l u ? S I 

...«As coaras arduas e liistr<ms(dua <l u e c o m p l e t a , d e g a n h a d o -
Se alcançam com trabalho e cou» f i - rese jornaleiros,em deman-
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da dos Estados, do, A ^ * 
zonas e Pará, que segundo 
pensam, s8õ a Califórnia 
do Paiz. ,, 

Os nossos industriosos e 
incansavcis senhores, de.çpr ( l i - * ' 
genho, gue desdè ia cornç* 
çam a sentir os eneltos qé 
tsj.0, lamentaveí abandono, 
cónfemplaift 'pènWíísadps o 
désfilar dessas caraVahásdé 
infelizes qiVô irão, talvez, 
em climas ifchtíspitos, of-
ferecer assuãs vidas em ho-
locausto pêtó süàgràtidão. 

O clamor é geral, e um 
sem numero de miseráveis 
famílias jazem hoje pésta 
terra entregues á mais las-
timável penúria, ao mais 
completo abandono ! A fo-
me, a nudez^ a necessidade 
imperão d-ê modo atérrori-
sadorno lar dessas infelizes 
creaturas que, abandona-
das pelo esposo, pai, filho, 
irmão constituem as prin-
cipaes victimas de tão injus-
tificável, quão deshumana 
emigração* 
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0 Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto de Oliveira 
Odia estava claro e ameno. A-

dem, formosa cidade, tbesoiro da 
Gran-Bretanba, emergindo ponco 
a pouco das aguas revoltas d<> gol-
fo que a baobá e que tem igual 
nome, mostrava-se altiva com 
soas soberbas fortificações, em 
quanto que innumeraveis em-
barcações, que haviam zarpado de 
seu ancoradouro, perdiam-s* ve 
loses por traz das encannecidas 
vagas de mar das índias, que além 
erguia o dorso em convulsões gi-
gantescas. 

Agradabilíssimo e aprazível foi 
o trajecto de Moka para a cidade 
de Arfem, primeiro porto que visi-
tamos domar Indico. Três dias de-
moramos em Adem, d'onde, por 
entre abraços, exclamações e *ce-

Parççe incrível, mas aink 
da não $e deo o caso dlet um 
só desses desalmados * indi-
viduos, que d/aqui têm 
ausentado, ter conduzido a 

- r ' * 

feuafamiíi^u ' 
' Tivemos occasião de pre-
senciar a sabida de um que, 
sem attepder ás lagrimas de 
quatro tenros íilhinhos e de 
sua infeliz esposa, ja deve 
íter tomado o vapor nessa 

* > 

Agora mesmo, chega-nos 
à noticia de que uma pobre 
mulher cujo parido seguio 
o mesmo destino, acha-se 
em completo estado de lou^ 
cura. 

••> ' 1 * * 

Emqijanto o Céarâ-mi-
rim e talvez que outros pon-
tos do JEstado são theatros 
densas scenas por demais 
lamentaveis, os taes senho-
res agenciadores, que d'a-
quelles Estados vêm com-
missionados ao nosso, ar-
rancam-nos, por meio dea-
licantinas e labias persua-
sorias o único arrimo de 

nossa lavoura deixam-nos 
sem braços para o trabalho. 
t Chamando, pois, a atten-
ção do Governador do Es* 
tado para tamanho absur-
do, imploramos de S. Exc. 
m nome das famílias po-
bres desta infeliz terra que, 
por seos sentimentos hu-
manitários, ponha um óbi-
ce, um paradeirò à seme-
lhante escandaló, Vedando-
se a emigração do nosso po-
vo para os Estados Citados. 
Não nos párece ser isso me-
dida illegal, uma vez que 
trata-se do amparo, honra 
e socego das famílias pobres 
de nosso Estado. >• 
! Justus. 

DÓS, partimos em uma tarde tépi-
da 0 abafadiça. 

O sol mergulhando os seos úl-
timos clarres nas fímbrias do Occí-
dente, deixou-nos em pleno mar 
Arábico, em cuja alfrombra mo-
vediça e impetuosa passámos uma 
longa noite de inquietações, poiso 
«Tyne,» qual casca de pequeno 
nóz, jogou consideravelmente. 

0 luminoso Apolo fazia ja che-
garem até nós os seos primeiros 
raios, pallidos e amenos, quando 
por sobre as cry^allin.is e buli-
çosas vagas, começamos a divisar 

; Bodas dé Ouro 

No dia 9 do corrente os 
rezadissimos filhos do Sr. 

coronel Manoel Leopol-
do R. da Camara, radiantes 
de satisfação, festejaram em 
casa do nosso distincto ami-
go Dr. Augusto Leopoldo, 

- ' * ^ .—,.-,. 
commeniarios, eis o que, com al-
gumas excepções, lia-se rias pby-
sionomias dos passageiros do «Ty-
ne,> quando Bombaim, a formosa 
é poética filha de Malabar, emer-
gindo enorme e encantadora das 
efsméraldinas ondas do A rábico, 
mostrava ja á olhos nús a magni-
tude de sua prosperidade. 

Eram oito horas do manhã, 
quando o m ages toso «Tyne,» cor-
respondendo as saudações dos in-
números navios, fundiados no por-
to, lançou o ferro no amplíssimo, 
bel lo e seguro ancoradoiro da so-

os pontes negros de altos edifícios. ̂ r b a e a d i a n l a ( í a Bombaim 
A maior parte dos companhei« 

ros de bordo, iuclasive o meo o-As expansões da mais extraor-
dtnaria alegria, tão peculiares nes-
sas occasiões, em que com ancie* 
dade aguardamos o momento de» 
sejado de abra ar os queridos pais 
ede, no regaço da família descan* 
çarmos das fadigas de uma longa 
viagem por mar ; as esclamações 
de admiração e enthusiasmo, a-
companhadas dos mais amistosia 

ptimo amigo Jorge Beriu, destina 
va-se aquella cidade, e não foi sem 

jalgama saudade que assisti ao seo 
desembarque. 

(Cont.) 
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as «bodas .de.ouro» de seus 
venerandos pães.. » v 

As 6 bo^a^, da, tarde os 
salões regorgjtavam de con-
vidados que, pressurosos vi-
nham assistir.aquella festa 
familiar; dentre os quaes 
podemos distinguir o Mi-
nistro da Egreja Evangéli-
ca Rvd. Porteresua Exma. 
esposa,commendadores Jo* 
sé Gervásio, Joaquim ' Gui-
lherme, d rs, Ped ro Amo-
rim, Antonio Garcia, Gue-
des Alcoforado,Manoel Dan 
tas, Amynthas Barros, He-
meterio e muitos outros dis-̂  
tinctos cavalheiros. 1 
t 

A mesa achava-se fausto-
samente ornada com bellis-
simo e apurada gosto -e en-
tre as taças. de finíssimo 
crystal e procellana, desta-
cavam-selindosjarrose per-
fumosas^! oras naturaes. 

As 7 horas da noiter co-» . ." • • i - * * ' " 1 

raeçou o excellente serviço 
do opiparo jantar. 1 

E* impossível discrever a 
profusão e variedadès dé i-
guariasefa multiplicidade e 
abundancia de vinhos "e li-
cores delicadamente servi-
dos, . . -I • l 

As 9 horas e no ftrtt do 
dessert, ao e s to a rar do 
champagae* usaram da pa-
lavra o commendador José 
Gervásio, Antonio Garcia, 
Guilherme, Amynthase ou-
tros, e brilhantemente feli-
citaram o Tenente Coronel 
Manoel Leopoldo e sua di-
gna e virtuosa consorte por 
terem completado meio sé-
culo de sua união conjugal 

<J dr. Augusto Leopoldo, 
profundamente commovido 
agradeceo, por seos presa-
dos e venerandos paes, as 
felicitações que incessante-
mente lhes erão dirigidas. 

O d fc Luiz'Fer nandes .em 
expieAdida állòcu$lo levan-
tou o feri nd e de' horirá aò fe-
liff cazaf, èendo7 correspòp-
dido com gVaríde èntHüsíàs-
mo, ao som dá banda dÒ 
Batalhão dé Sègurâhçá, que 
executoUnlilidas è yariãaas 
peças d é seõ repeiHo rio. 

Eríi seguida teve começo 
uma explendidá sòirée emj Dores, irmã dos cidadãos 
que todos tomaram, alegre- Emygdio Getúlio e Oliveira 
mente, parte, dand >-be por Lila ; no dia 16 o sympathi-
fiadaa festa as horas da ^o Jose de França Coelho ; 

ã><}) ' ' ; ; no dia 20 o distincto cida-
dão Manoel Coelho deSou-
za e Oliveira e no. dia 23 -o 
cidadão L^urenio Geliy* 

Ribeiro Dantas. 
. t o «- • * _ » _ 

Completaram annas : ' 
No dia 12 o pequeno?'.Jo-

el, iroiao do , nosso amigo 
Alfredo Cerqueira ?.} no dia 
14 a Ê£mv Sra. D. Rosa 
SanVíagò Caldas, irmã do 
dr. Celso Caldas; no dia 15 
a Exma. S>ra. D. Maria dás 

Com o fim de cursar os 
estudos na Escola militôr 
do Ceará, seguio para a-
quelle -Estado no paquete 
«Maranhão» que aqui. pàs-
sou no dia 9 do correnté, o 
nosso amigo Augusto L'E-
raistre Filhò, sopio do Grê-
mio Litterario L? Minde 
Mirem e irmão do nosso 
çollega de Redacção Carlos 
L' Eraistreu D esejamos que 
seja feliz na carreira que a-
braçou. 

Falleceu no dia 9 e.sepul 
ioq-seno dia 10 do eorreu-
tçajoven Maria, filha do 
cidadão Joaquim Alves da 
Silva, a quem damos senti-
dos pesames. 

Para o norte da Republi-
ca seguiram no mesmo dia 
9, no paquete «Maranhão,» 
oà seguintes cidadãos, to-
dos nossos patrícios : 

Para o Amazonas :— Ba-
charel José Lucas R. da 
Camara e cidadão Francis-
co Ximenes ; para o Pará 
— Bacharel Virgilio Ban-
deira, cidadão Euzebio Bi-
zerra e Cyrillo Pinto; para 
o Ceará os alumnos mili-
tares Elias Souto Filho, 
Raymundo Leitão e Pedro 

Para a cidade dè Santos 
em S. Paulo, seguia, a 12 
dò andante, pp/vapor « P r̂,-. 
nambuco», o modesto e in-

- • ' i * i _ j Jt 

tèlligante moço João Pere-. 
grino dà ílf Fagundes, que 
na importante alfandega d'-
aquel,la cidade vai exercer 
as funoções de escriptura-
rio; tendo sido momentos, 
antes de sua partida, credor 
de uma rtíòdèstá, mas signi 
Reativa manifestação, pro» 
va de éxtrema e fraternal a-
misade que lhe tributam os 
distinetos membros da so-
ciedade dramatica--^ Treze 
de Maio — da qual fez sem-
pre parte como um dos se-
us dignos socios. , Apár de 
uma óptima viagem, dese-
jamos que o nosso amigo 
seja constantemente embal-
lado pelos zephiros ventu-
rosos da felicidade. 

Club dos Pataratas 
Com esta denominação 

foi organisado um club car-
navalesco que nos dias 24, 
25 e 26 do corrente preten-
de percorrer diversas ruas 
desta capital, n'uma verda-
deira folia. 

t 
PÓGINH HflNCHflOfl 
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Da cidade de Mossoró, a-
qui chegou no paquete Be-
beribe a 12, e retirou-se no 
dia seguinte para o Recife, 
nosso estimável conterrâ-
neo e amigo cidadão João 
CarlosW. Sobrinho,a quem 
almejamos prospera viagem 
—No mesmo vapor tomou 
passagem com igual destino 
a Exm. Familia do Dr. J . 
Lindolpho Camara. 

Bôa viagem. 

A9 
* * * 

Perguntas-me porque nun 
ca me vistes triste? Igno-
ras, talvez, o1 meo passado. 
Não sabes a historia d'a-
quellas noites de soffrimen-
tos que dormem hoje 
nunca mais tornar ! 

Sim, assim o creio, por-
que a reaparição de um 
tempo em que eu vivi sem 

. familia, sem patria, sem a-
migos, tendo somente ao 
meo lado trevas, miséria, 
dor e gemidos, será a crea-
ção de um tumulo, será o 
fim da minha vida. 

Não procures nunca sa-
bel-a^ porque ella é longa 
demais e provocará lagri-
mas em teos vivos e mimo-
sos olhos. 

E sabes porque nunca 
me vistes triste ? Porque te 
amo muito, e o amor que 
se inflamma em meu cora-
ção é puro como a gotta cry 
stalina do orvalho, fascinar) 
te como as cores sublimes 
d'alvorada, doce como o teu 
sorriso, meigo como o teu 
olhar, cândido como a tua 
innocencia. 

Como poderei chorar se 
nunca vi em teu perfuma-
do rosto um signal de dor % 
Como hei de passar os dias 
triste se tu me amas, se és 

á doce esperança de minh'-
alma, a visão querida de 
meus sonhos, o anjo tutelar 
de minha vida, a aurora fe-
liz de meu futuro ? 

Não, não chorarei nunca. 
O passado cruel e traiçoeiro 
que se erguia em minha fren 
te, cahio agonisando para 
sempre—quando tu appare-
ceste sorrindo com o sor-
ri)* doce dos anjos. 
. . . Hontem lagrimas, sus-
piros e soluços; hoje, eu só 
penso em t i ; só tenho um 
desejo:—viver ao teu lado 
contando-te a historia do 
nosso amor, relembrando a 
quelles momentos de ven-
turas em que nossas almas 
como que se abraçavam e 
morriam suffocadas no ca-
lor de nossos beijos 

Amando de Foseivi 

Grêmio Litterario Le Monde 
Marche 

De ordem do cidadão pre-
sidente, convido a todos os 
socios deste Grêmio para u-
ma sessão no proximo do-
mingo, 17 do corrente, pe-
las 11 hs. da manhã, em u-
ma das salas do Àtheneo do 
Estado. Natal—12 - 2 - 95 

O Io Secretario, 
Virgiliu Benevides. 

IDYLIO 4 

O céo desprende 
Lagrimas d'ouro, 
E os sylphos cantam, 
N'um vago côro... 

Depois nas vozes 
Claras, dolentes, 
Ouve-se osculos 
Puros, ardentes. ® 

Murmura a vaga 
No extenso mar, 
E a lua dorme 
Meiga a sonhar... 

Do verde bosque, 
Nos brandos ninhos: 
Tudo— ternuras, 
Tudo—carinhos ! 

Chora o orvalho 
No seio brando 
Das brancas flores, 
Que estão sonhando. 

Oh ! que perfumes 
Exalam el las! 
Quanta doçura 
No sonho d'ellas ! . . 

Ergue-te, oh virgem, 
Meu doce amor ! 
Escuta, escuta: 
Serás a flor; 

/ ' 

E eu, o lyrio 
Para te amar ; 
Vamos querida, 
Vamos sonhar . . . 

Janeiro—95. 
F. Palma. 

o -o 
o s-Q ífj 

a> * 
tïi <x> 

• a v a l cz zi 

< > 
O O 

<U — £ õ 
W > 
~ V-JC 2 

't ir 

<î < 

Qj 
CZ GJ 
> C/3 

C 
c5 
cS 

• V Q } 

C té. c c 
ít3 

S CD "O 
Lm 5C C . 

CS Z 59 • * tft cts 
s S "E 2 c "S gp'S ci & % 

j—Ê—êê* - w w 

—, o g ta 
W C W W 

S O ^ * 
«C O t -
c-rvC oo 

O <£> tf> <v rt w) CT3 C • -r c . i t-
5 * 
f s « ® c — ce " 
£ © E ̂  w es C. c 6 - vQ rt 
en a Kfi JL © <c a> s «» » G

 1/3 <4 S 

«s ta 

g • £ 
~ a c O cu 

S 3 — * cr — s c ® ® 
'ZZ a ® — cj 
çz X3 * 
U « ! 
"3 *as le w ̂  Cu 
S « 2 53 es 5P 

Q. O a 
es eg Ou 
« *r ti "o S C. ® Lz) a> ? 

cr? ^ • Ci Ct> {/) ^ — O c fu« 
® ° § 

cT p o 
C-Û C3 

S O) a - s ® c« O cû c -r a> ~ O ̂  O ® ® C« 

C/2 
S 

* 

O 

a? O 
O 
c 

eft 
^ Õ 

S o w 
^ crj 

a> I CQ I 

ÛÎQW íSÕ I <WW 

PÁGINA NRNCHPDR 


